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Ementa: Abordagens teóricas sobre o formato do Estado contemporâneo. 

Interpretação e conceitos de políticas públicas. Dimensões da análise: tipologias, 

atores e ciclo de políticas públicas (formação da agenda, formulação de 

alternativas, tomada de decisão, implementação, avaliação, extinção). Fatores 

históricos e contemporâneos das políticas públicas no Brasil. 

Objetivos: Apresentar e discutir explicações para variações nos gastos sociais e 

formatos do estado de bem-estar social. Introduzir conceitos básicos e modelos 

de políticas públicas. Aprender sobre os desafios da implementação de políticas 

públicas em contextos federativos, abordando estudos de caso temáticos sobre 

Brasil.  

Metodologia: Aulas para discussão de textos que as e os estudantes deverão 

ler previamente às aulas.  

Avaliação: A nota final do curso será composta pela apresentação de 

seminários (50%) e um trabalho final em forma de artigo (preliminar) que discuta 

tema(s) abordado(s) no curso (50%). 

Cronograma:  

Aula 1: 30 ago – Apresentação do curso e definição dos seminários 

Estado de bem-estar e políticas públicas comparadas 

Aula 2: 6 set – Variações nos gastos sociais e suas explicações 

Aula 3: 13 set – Estado de bem-estar social: para além dos gastos 

Aula 4: 20 set – Efeitos da globalização 

Aula 5: 27 set – Social-democracia na América do Sul 

Modelos de análise de políticas públicas 



Aula 6: 04 out – Introdução ao estudo de políticas públicas 

Aula 7: 11 out – Agendas, ideias e janelas de oportunidades 

Aula 8: 18 out – Implementação de políticas públicas 

Aula 9: 25 out – Policy network e coalizão de defesa 

Aula 10:  01 nov – Federalismo, descentralização e difusão de políticas públicas 

Estudos no Brasil 

Aula 11: 08 nov – Reforma fiscal 

Aula 12: 15 nov – Feriado da Proclamação da República (não haverá aula) 

Aula 13: 22 nov - Educação 

Aula 14: 29 nov – Saúde 

Aula 15: 06 dez – Assistência social 

Aula 16: 13 dez – Balanço 
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